
C o n t o d o s l o s r e s p e t o s 

Modifiquemos 
el Monasterio 
No os asustéis . E l t í tulo, dema­

siado violento, está desproporcio­
nado con el ar t ículo , que es res­
petuoso con todo y con todos. 

Y tal vez por respetuoso con el 
Monasterio, he de pedir una ac­
ción depuradora. Acción depura­
dora, por cierto, que solo fije su 
atención en los errores llevados a 
cabo después de Herrera, ponien­
do a Herrera como una era escu-
rialeuse. 

Modifiquemos, por ejemplo, las 
salas de pintura. U n ilustre pin­
tor, veraneante nuestro, nos ha­
blaba de la lamentable disposi­
ción de luz que tienen los cuadros 
de la Sala Capitular. «¡Un greco 
sobre una puerta!» nos decía . 

Coincide esto con nuestro de­
seo de siempre de buscar una sala 
en el Monasterio, y allí reunir los 
seis cuadros maravillosos del Gre­
co: el San Maur ic io y c o m p a ñ e ­
ros már t i res—famoso tanto, que 
para muchos es el más bello lien­
zo del mundo, — E l S u e ñ o de Fe­
lipe II, los dos de San Francisco, 
y esos otros magníf icos que hay 
en la Sacrist ía: San Pedro y San 
Eugenio . 

Para gloria del Arte—y t ambién 
para a t racc ión del turista,—debe 
sonar a los cuatro vientos la Sala 
del Greco, de E l Escorial . 

Ahora , otras tres cosas,—pos­
teriores a darse por terminado el 
edificio, — d e b i é r a m o s procurar 
que se modifiquen. Una la deci­
mos temiendo que se nos tache 
de irreverentes con un rey: Fer­
nando VII. 

Todos lamentamos—si un po­
co de sensibilidad nos vive en el 
alma —esos dos pulpitos de forma 
anti-herreriana y de ant ies té t icos 
m á r m o l e s con que enr iquec ió 
Fernando VII la iglesia. 

Disculpemos al rey, porque en­
tonces eran otras las es té t icas , y 
pidamos que se saquen de ahí los 
dos ricos y lamentables pulpitos. 

Una mirada a esa perspectiva 
emocionante que da al J a rd ín de 
los Frailes—la fachada,—nos 
hace protestar de dos pegotes, de 
uno de los cuales ya pro tes tó un 
arquitecto joven. Nos referimos a 
las verjas gordotas y negras de la 
primera fila de ventanas grandes, 
que quitan finura y esbeltez a la 
perspectiva, cuando los balconci­
llos eran lo justo; y es el otro pe­
gote, el corral feísimo que hace 
el esquinazo, con su tapia sosa y 
la puerta desagradable. 

Modifiquemos el Monasterio. 
D e p u r é m o s l e . Estemos "siempre 
atentos todos los escurialenses, 
todos los españo les , el mundo 
entero. Porque tenemos esa joya, 
grande, pero sut i l .—A. R. 

s á b a d o 
10 d e a g o s t o d e 1 9 2 9 

Año p r i m e r o . Núm. 31. 

| í f r . < D . é e , q u e c o g i ó u n a porcelana de la Gasita 
a e í (Príncipe, pasando por detrás del rastrillo de 

la cárcel para recibir a su señora 



a n u n c i o 

¿Quieren p r o s p e r a r e n s u 
n e g o c i o ? 

A n u n c í e n s e e n 

C o n f i t e r í a E s p i n o s a 
F u n d a d a e n 1 8 8 2 

P R O V E E D O R D E L A R E A L C A S A 

P l a z a d e l a C r u z , 2 

Dulces, pastas, bombones, pan de Viena, galletas, chocolates 
de los PP. Benedictinos. Especialidad de la casa M a n t e c a d o s 

E s p i n o s a premiados con 18 recompensas industriales, 

DE V E N T A E N MADRID 

P r e c i a d o s , 2 5 . C O N F I T E R I A E S P I N O S A 

F o t o g r a f í a 

S . Q U E S A D A 
Aparatos, PELICULAS y productos 
Kodak. Trabajos para los señores 

aficionados 
D u q u e d e fllbá, r i ü m . 1 •_' 

'escorial1 

( A R O C A Y R O B L E S ) 

D U Q U E D E A L B A , 1 
I m p r e s o s d e t o d a s c l a s e s 

E n t r e u n e l e g a n t e t u r i s t a y u n G u i a 

q u e b e b e n f i n o c h a m p á n en « I d e a l B o u -

q u e t » . C a l l e d e F l o r i d a b l a n c a . 

El Turista. O t r a c o p i t a , 

•' El Guia. No M i s t e r , no mas cop i tas , 

q u e n o s fa l t a v i s i t a r «La C a s i t a d e l P r i n ­

c i p e » . — J U A N M . L O P E Z . 

¿I "CLlefio Icaiemia" 
Prepara para 

. C O R R E O S U f l Í G « 

Clases de ilustración general 
Mecanografía 

; 'S 4E A D M I T E N SEÑORITAS 
. Profesorado especializado 

PJhi DE CONSLILUCIÓN, N.° 5, SEOWNFO 

Pida siempre 

Esta casa es la única distri­
buidora de la reconocida 

marca mundial 
E L P E L I C A N O 
con modelos de señora y 

C l modelo que Vd . busca y la calidad 
que le interesa, los ha l la rá s iempre 
y por menos dinero que lo que pen­
s a r a gastarse en 

San Lorenzo del Escorial Calzados Alfonso, Rey, 11. 

¡Comerciantes... Industriales!... 



s e m a n a r i o l o c a l y e l e l a r e g i ó n 
San Lorenzo del Escor ia l—Di rector : Juan Aroca.—Redacción y Administración: Duque de Alba, 1. (Imprenta 
Escorial).—Numero suelto, 10 céntimos.—Suscripción en San Lorenzo del Escor ial : Trimestre, 1'50 pts .—Sus­
cripción fuera de San Lorenzo: Semestre. 4 pts.; Año, 7 p t s — P a g o adelantado.—No se devuelven los originales. 

pr imer a ñ o . 1 0 de agos to de 1929 N ú m e r o 31. 

L o s E s c o r i a l e s 
Se está perdiendo el tiempo 

C a s i t o d o e l p u e b l o d e S a n L o ­
r e n z o o p i n a q u e l o s d o s E s c o r i a ­
l e s d e b i e r a n u n i r s e e n u n A y u n t a ­
m i e n t o , t a l v e z b a j o e l p r i m i t i v o 
n o m b r e d e E l E s c o r i a l , q u e h o y 
o s t e n t a c o n o r g u l l o l a V i l l a v e ­
c i n a . 

P o r e l c o n t r a r i o , E l E s c o r i a l d e 
A b a j o , p o r a m o r a l a p a t r i a c h i c a , 
p o r o r g u l l o d e s u n o m b r e , y p o r ­
q u e t i e n e e s p í r i t u d e c o n s e r v a ­
c i ó n , s e r e s i s t i r á , s e g u r a m e n t e , 
a u n q u e e s p o s i b l e q u e e s e j u s t i ­
f i c a d o r o m a n t i c i s m o l e d e s a p a r e ­
c i e s e a l p o c o t i e m p o . 

P a r a l e l a m e n t e a S a n L o r e n z o , y 
e n l a m e d i d a d e s u p o d e r , E l E s ­
c o r i a l d e A b a j o a v a n z a , s e h a r á 
u n p u e b l o d e f i s o n o m í a m o d e r n a , 
y , p o r c o n s i g u i e n t e , c o i i m á s d e ­
s e o d e c o n s e r v a r s e - s u y o , p o r q u e 
s u v a l e r s e r á m a y o r . 

E n D o n G r e g o r i o A r e n z a n a , 
a c t u a l a l c a l d e , t i e n e n u e s t r o v e c i ­
n o p u e b l o u n g r a n p r o m o t o r d e 
m a r c a d a s p r o s p e r i d a d e s . 

N o h a y q u e o l v i d a r , t a m p o c o , 
a l s e c r e t a r i o , D . J o s é D ó n a t e , c o n ­
s e j e r o a c e r t a d í s i m o d e l a p e r m a ­
n e n t e , q u e c o n e l a l c a l d e l a f o r ­
m a n D . M a n u e l G o n z á l e z B a s t e i -
f o y D . P a b l o A r r a n z . 

T o d o s e l l o s , c o n e l S r . A r e n z a ­
n a d e l a n t e , c o l a b o r a n e n l a m a r ­
c h a d e l p u e b l o , y e n p o c o t i e m p o 
n a Y q u e s e ñ a l a r e l a s p e c t o l i m p i o 
Q e s u s c a l l e s , c o n s e g u i d o a f u e r ­
z a d e m u l t a s ; c a l l e s e n l a s q u e 

utas s e v e í a n c e r d o s , g a l l i n a s , 
j-erros v a g a b u n d o s , c o m o e n l o s 
Pueblos m e z q u i n o s , y h o y n o s e 

c a n U ? ° ; C a l l e s e n l a s q u e a n t e s l o s 
g a l o n e s t e n í a n d i s p o s i c i o n e s a r -

o r d T 1 3 3 ' y h ° y e s t á 1 1 s l l J e t o s a 

R u U l í ^ u ' l t a m ¡ e n t o h a c o n s e -
g - - - c r é d i t o b a s t a n t e , p a r a r e c i -
c o n o h : P [ e S í a m o d e i m p o r t a n c i a , 

o b j e t o d e l e v a n t a r - m u y p r ó -

x i m a m e n t e — u n a s p r e c i o s a s e s ­
c u e l a s n a c i o n a l e s . 

P a g ó a l g u n a s d e u d a s a t r a s a d a s , 
r e o r g a n i z ó e l C e m e n t e r i o , d e l q u e 
n o h a b í a d o c u m e n t a c i ó n a l g u ­
n a — e n c u y o e m p e ñ o s a b e m o s 
c u a n t o h a a y u d a d o n u e s t r o q u e ­
r i d o c o m p a ñ e r o B e r n a r d i n o G o n ­
z á l e z — , y a h o r a v e n d e c o n g r a n 
h a b i l i d a d f i n a n c i e r a p a r c e l a s d e 
t e r r e n o , d o n d e s e l e v a n t a r á n n u e ­
v o s h o t e l i t o s , y a l g u n o s e d i f i c i o s 
p a r a i n d u s t r i a s . 

S e p i e r d e e l t i e m p o , s i q u i e n 
p u e d e e s t u d i a r e s t e a s u n t o d e l o s 

d o s E s c o r i a l e s n o s e d a p r i s a . L o s 
e n s a n c h e s u n i r á n m a t e r i a l m e n t e 
l o s d o s p u e b l o s ; p e r o l a r i v a l i d a d , 
q u e p a r e c í a a p a g a d a p o r h a b e r 
p r o s p e r a d o m á s d e p r i s a S a n L o ­
r e n z o , v o l v e r á , c o n m o t i v o s — a u n ­
q u e s i n r a z o n e s — a e n c e n d e r s e . 

G a r a j e 
Se alquila por temporada o año 

T I E N E F O S O Y A G U A 

Calle de Nicolás Serrano, 3. Plantel. 

C o p l i l l a s d e l s á b a d o 
L O S F E S T E J O S 

El ferial de San Lorenzo, 
ya hace una porción de años 
que tenia en concurrencia 
los campesinos serranos 
que bajaban a gran priesa 
por los enormes picachos 
lastimando sus abarcas 
en las puntos de guijarros. 

Hoy se encuentra todo aquello 
completamente cambiado 
y solo se ve en La feria 
la gente «bien» del Veranó. 

Por esos hay grandes festejos 
y vamos a enumerarlos: 

Ayer empezó la feria 
con bailes iluminados, 
para continuar la fiesta 
hoy {que es su día y es.sábado), 
con el toque de Diana. 
con Misa de todo rango, 
con un concierto y con toros 
y la procesión del Santo, 
y más tarde la verbena 
si el tiempo la deja paso. 

Mañana Domingo y once: 
revolución de muchachos 
para ver los gigantones 
y cabezudos, y al rato 
otra función religiosa, 
y cuando el Sol vaya bajo 
un Festival en la Lonja 
donde siempre algún payaso 
pensó que nos hizo gracia 
pero se llev) un gran chasco: 
y bien entrada la noche, 
sesión de cine en el amplio 

espacio de dicha Lonja 
con programa almívarado. 

Y el día doce se llegad 
seguimos ajigantados, 
continúan tos conciertos, 
fútbol, y los alumbrados 
bailecillos de la Plaza 
con las verbenas y helados. 

El trece (que es mala sombra 
según dicen los gitanos) 
hay carreras a peonza 
y en b i c i , por los bizarros 
y arrogantes corredores 
que va lo están ensayando. 

Y viene el día catorce 
con baile y fútbol (,que diablo. . . .) 

Y el día final, que es quince, 
otra vez nos concertamos 
para oír otro concierto 
(número nuevo este año, 
como sabrá el que leyere 
el programa del pasado). 

Luego. . . en la Lonja festejo, 
y ya estamos festejados 

, en cuanto termine el cine 
por la noche al aire sano 
y en la Plaza donde hay baile 
un poco nos divertamos... 

Y aquí terminan, señores: 
los festejos de este año; 
copiados literalmente 
del programa del pasado, 
y advirtiendo que en aquél. . . 
casi todos fueron malos. 

BERNARDINO GONZALEZ. 



f l o r i d a 

A B A N T O S , S . A . 
C O M P A Ñ Í A C O N S T R U C T O R A 

en el Rea! Sitio de San lorenzo del Escorial 
—-©S>«<2K> 

OFICINAS CENTRALES: Madrid. Montalbán, 18. 
DELEGACION EN EL ESCORIAL: Edificio de su propiedad. 

D e s u s e x t e n s o s p i n a r e s ( R o m e r a l y B a r r i o d e l o s 
R e y e s ) en pleno dominio y sin reserva ni limitación 
alguna, v e n d e p a r c e l a s a r b o l a d a s d e l a p r i m e r a z o ­
n a d e u r b a n i z a c i ó n d e s u C i u d a d - M o n t a ñ a ( d e s d e 
E l G u i n d a l a l a P r e s a d e l I n f a n t e ) . 

L a S o c i e d a d c o n s t r u y e h o t e l e s p o r c u e n t a d e l o s 
a d q u i r e n t e s d e s u s t e r r e n o s ; v e n d e h o t e l e s c o n s t r u í -
d o s a p a g a r a l c o n t a d o o a p l a z o s , e n a n u a l i d a d e s 
i g u a l e s h a s t a e l m á x i m o d e v e i n t e . 

U r b a n i z a c i ó n c o m p l e t a , a g u a , l u z , c o m u n i c a c i o ­
n e s r e g u l a r e s . 

Información, planos, folleto explicativo, precios, pre­
supuestos en las Oficinas Centrales, y en las de su De­
legación en San Lorenzo del Escorial. 

Caño 
gordo 

— A m i g o José , 
— A m i g o Luis . . 
—¿Estáis metidos en fiestas? 
— ¿ C o m o lo sabes? 
—Porque llega hasta Madr id el 

ruido del jolgorio. 
—Será de la admirac ión que 

producen las señor i tas que serán 
presidentas de la becerrada. 

— S i n embargo, creo que el 
Ayuntamiento os dá gigantes. 

— Y t ambién buenos cabezudos 
¡Ya lo creo! 

—¿Es cierto que sale un dibu­
jo de M r . Dee, a pesar de los es­
fuerzos de los carceleros? 

—Verdad es. Y cuidado que se 
hab ían cerrado en la idea de des­
pistar. 

— L o s carceleros se cierran con 
frecuencia. Pero a veces se escapa 
un dibujo, como se e s c a p ó un 
condenado. 

p á g i n a 2. 

—¿Y que hay de la Fuente de 
la Teja? 

—Q. ie se ar reg la rá estupenda­
mente, y queda rá muy bonita 
porque hay quién no tiene un ca­
bello de tonto. 

—¿Pare jas nuevas? 
—Naturalmente: agosto pagó 

su tributo. Los hay de postín, y 
los hay sin os tentac ión . 

— M e han dicho que ponen 
una de multas, que mete miedo 

— S i ; pero poco. 
.—¿No hay camastrones este 

año?. 
— S i , si los hay. Pero no se or­

gan iza rán . Este año las fiestas las 
van a tener cada uno en su casa. 

— L o que pasa es que el record 
de fiesta estupenda no será batido 
en mucho tiempo. Q u e d ó estable­
cido el a ñ o pasado por un aristó­
crata. 

— ¿ Q u i é n ? 
— U n o que tiene un título como 

de pesca, aunque los invitados 
fueron los que pesqueran las mer­
luzas. 

— ¿Y esos ricos que daban tan­
ta coba? 

—Esos son ricos para ellos, 
aunque no lo disfruten. ¡Pobreci-
llos! Ya irán sabiendo que un au­
tomóvi l grande no es la felicidad 
ni la a legr ía . Me refiero a tres o 
cuatro que se llaman... 

La Central. Van tres minutos. 

San Lorenzo del t sco r i a l 

O P E R A C I O N E S Q U E R E A L I Z A 
Cuentas corrientes a la vista 2 1 / 2 ° / o 

id. id. a 8 días vista 3 — °/0 

id. id. a 3 meses ^ V z ^ o 
id. id. a 6 meses 4 — % 
id. id.. a 12 meses 4il2

0¡() 

S a j a d a A h o r r o s c o n interés d s 4 p o r 100 
Giros, Transferencias de Créditos, Car­
tas de Créditos, Ordenes de pago por co­
rreo y telégrafo, sobre España y todos 

los países del mundo. 

Compra y venta de tod i clase de valores cotiza­
bles en todas las Bolsa de E s p a ñ a y Extranjero . 

PRESTAMOS CON GARANTÍA DE VALORES 

Créditos, con firmas de garantía, para 
favorecer al comercio, industria y 

agricultura.. 

C u s t o d i a d© V a l o r e s 

E l B a n c o de l E s c o r i a l , facilita 
créditos para desarrollar negocios que 
se le propongan, y que sean convenien­
tes, al desarrollo de la población. 

Vea detalladamente nues'ros anuncios, 

A C L A R E M O S 
Querida f l o r i d a : A mi articúlelo A 

la Fuente de la Teja publicado por tí 
amablemente en tus atrayentes colum­
nas el pasado día tres, haces un Comen­
tario muy ingenioso, como tuyo, y en él 
una afirmación - recuerdo - consejo a 
«Abantos» que vale la pena de recoger. 
Con ello se demuestra mi aserto de que 
el paseo o camino para carruajes llama­
do de La Fuente de la Teja, es el más 
importante de los de la montaña escu-
rialense y por tanto el que debe ser mas 
atendido por quien recogió del Real Pa­
trimonio la obligación de conservarlo. 

Por ese camino vá a rodar el coche de 
S. A . la Infanta doña Isabel, y ios de las 
autoridades y visitantes, el día de la re­
habilitación de la Fuente de la Teja y 
bautismo del Parque Forestal con el 
nombre «Aliguel del Campo» y tengo ia 
seguridad de que «Abantos» no ha de 
permitir que S. A . establezca compara­
ciones y recuerde tiempos pasados con 
mengua para el presente. 

Dices en tu «Comenterio»: . • • * P e r

c 

no se olvide * Abantos» de que las cos­
tumbres se han modificado; y de qt' e ' 
gente gusta más de esos paseos abie 
tos, con balcón al valle maravilloso c 
mo es el Horizontal, que es uno de 
mas bellos paseos de España y 
mundo*, 



E s t a b l e c i m i e n t o s d o n d e s e p u e d e a d q u i r i r 

e n e s t a l o c a l i d a d e s t e c u p ó n 

Alpargaterías 

Francisco Martín, Rey, 20. 
Pedro Hernández, Rey, 23. 
Pedro Rodríguez, D. Francisco Muñoz, 15. 

A p a r a t o s de M a t e r i a l Eléctrico 

Emilio Ortiz, Rey, 27. 

Artículos de l i m p i e z a 

Pedro Hernández, Rey, 23. 

Cacharrerías 

Pedro Rodríguez, D. Francisco Muñoz, 15. 

Camiserías 

Antonio Terraz, (La Esperanza), Rey, 25. 
Vda. de M . Arranz, Joaquín Costa, 6. 

Jj^ José Santiago, Joaquín Costa, 8. 
Miguel Zanioraiio» Plaza de la Constitución, 5. 
Serafín Martín, Condiciones, 9. 

Droguerías y Perfumerías 

Mateo Atochero, Plaza de la Cruz, 2. 

Lecherías y Hueverías 

Miguel Sonioliuos, Libertad, 2. 

Mercerías 
A. Terraz, Rey, 25. 
Viuda de M . Arranz, Joaquín Costa, 6. 
Manuel Fuentes (El Zamorano), Libertad, 10. 

T e j i d o s 

Viuda de M . Arranz, J taquín Cesta, 6. 
Manuel Fuentes, Libertad, 10. 

Zapaterías 

Calzados Alfonso, Rey, 35. 
F. Martíuí (La Corona), Rey, 20. 
Pedro Hernández, Rey, 23. 

C o m e s t i b l e s 

Agustín Sauz, (LaFavorita), Rey,35 y S. Quintín, 4. 
Casa Mauricio, Dr. Hernández Briz, 9. 

M U N D I A L C u p o n e s 
p á g i n a 3 . florida 

, , W — »—, / > —— • 
E x p o s i c i ó n d e r e g a l o s y c a n j e o d e c a r t i l l a s e n e s ­
t e R e a l S i t i o , e n L A E S P E R A N Z A , A n t o n i o T e -

— r r a z , R e y , 2 5 — — — 
En Madrid: Felipe MI, 4- y 6 

Comprando el exquisito 

C h o c o l a t e D A M A S 
S E R E G A L A : 
E n una libra de 1*60 pías. 12 Cupones Mundial. 

„ „ „ 2'00 „ 30 „ 
it 2'50 „ 40 9, 

V e n t a oclusiva en El Escorial: A. Terraz, La Esperanza, Rey, 25. 
- - ^ ^ ^ Er> Madrid: Alborto Aguilera, 26. - Telefono 30.673 



El acred i tad ís imo establecimiento de 

A L V A R E Z 
============= R e y , 1 3 = = = = = = = = = 
Anuncia a su numerosa y distinguida clientela, que ha 

recibido una nueva partida de 
A r t í c u l o s d o f a n t a s í a 

por lo que invita a la Colonia y público en general, 
pasen y vean sus nuevas colecciones en Voiles de se­
da, Crespones, Etamines, Crepsatm, Charmelaine-
Kaischa e infinidad de artículos propios de temporada 

en maulas y calcetines y con­
fecciones finas de señora. 

• 
Antes de hacer sus compras, visiten esta casa 

R e y , 1 3 

GRAN STOCK 

C o n f o r m e , d e t o d a c o n f o r m i d a d . L o 
h e p r e g o n a d o d e p a l a b r a y p o r e s c r i t o 
m i l v e c e s , p e r o ¿ q u i e r e n d e c i r m e f l o ­
r i d a y « A b a n t o s » p o r q u é c a m i n o s e 
s u b e a l a « H o r i z o n t a l A l t a » b a l c ó n c o ­
r r i d o y v o l a d o i n c o m p a r a b l e s o b r e e l 
m a r a v i l l o s o a l u d i d o v a l l e ? P u e s s e s u b e 
p o r e l c a m i n o d e d i f í c i l e s c u r v a s e n s u 
o r i g e n , q u e a r r a n c a d e l a c a r r e t e r a 
d e G u a d a r r a m a , i n c ó m o d o d e i r a b u s ­
c a r p o r l o s h a b i t a n t e s d e l R e a l S i t i o , o 
s e s u b e p o r e l c a m i n o - c a r r e t e r a d e L a 
F u e n t e d e l a T e j a ; p u e s t o h o y e n c o m u ­
n i c a c i ó n d e s d e l a g r a n P r e s a h a s t a l o s 
p i n a r e s d e l a J u r i s d i c c i ó n p o r e l c a m i n o 
o p a s e o q u e t u v o e l g u s t o d e a b r i r a s u 
c o s t a , c o n p e r m i s o d e l R e a l P a t r i m o n i o 
e l q u e e s t o e s c r i b e . D e ¡ n o d o e s , q u e 
e s e c a m i n o c u y a c o n s e r v a c i ó n h a s t a i a 
P r e s a o b l i g a a « A b a n t o s » c o n d u c e , n o 
s o l o a L a F u e n t e d e l a T e j a , s i n o a l a 
« • H o r i z o n t a l A l t a » , q u e p o r c i e r t o t a r d a 
d e m a s i a d o e l p ú b l i c o m o d e r n o e n f r e ­
c u e n t a r , a p e s a r d e l c a m b i o d e l a s c o s ­
t u m b r e s d e q u e n o s h a b l a f l o r i d a . 

C l a r o e s q u e s o n r e c o m e n d a b l e s l a 
l u z y e l a i r e y a d m i r a b l e e l p a n o r a m a 
q u e s e d i s f r u t a n d e s d e l a s H o r i z o n t a l e s , 
p e r o t a m b i é n e s c i e r t o q u e a l a s d o c e , 
d e l d í a e n J u l i o y A g o s t o g u s t a n l a s c a ­
r i c i a s d e l a f r o n d a y e l a g u a e x q u i s i t a 
d e l P a r q u e f o r e s t a l , d o n d e n o p e n e t r a n 
e l v i e n t o m o l e s t o , n i e l a r d i e n t e s o l . E n 
L a F u e n t e d e l a T e j a , s e j u e g a u n a m a l a 
p a s a d a a « E o l o y a F e b o * c o n g r a n s a ­
t i s f a c c i ó n d e q u i e n e s b u s c a n e n a l g ú n 
m o m e n t o d e l d í a y e n a l g u n a é p o c a d e l 
a ñ o s o m b r a y f r e s c o , s i n v i e n t o q u e c u ­
b r a d e p o l v o l a s v i a n d a s . 

P a r a p o d e r l l e g a r a l o q u e l l a m a s , 
f l o r i d a a m a b l e , « p r e c i o s a p r o p i e d a d » 
y y o l l a m o m o d e s t a m e n t e « L a C h a v o l a » 
q u e p o r s e r m í a , e s t u y a , e n c u y a c o n s ­
t r u c c i ó n , p o r a m o r a E l E s c o r i a l y r e c r e o 
d e m i a l m a y n o c o n f i n i n d u s t r i a l n i 
á n i m o d e l u c r o , g a s t e c u a n t o m i t r a b a j o 
m e p r o p o r c i o n ó a h o r r a r , p e d í p e r m i s o 
a l P a t r i m o n i o p a r a h a c e r p o r m i c u e n t a 

u n c a m i n o , q u e h o y e s de todos y p a r a 
e l l o c o n t é c o n e l b i e n t r a z a d o y c o n s e r ­
v a d o p o r l a R e a l C a s a , c a m i n o d e L a 
F u e n t e d e l a T e j a , h a s t a l a P r e s a . Y o n o 
i n i c i o , n i m e n o s t r a t o d e h a c e r p r e v a l e ­
c e r , a h o r a , m i d e r e c h o a p e d i r q u e e s t e 
c a m i n o s e c o n s e r v e v i a b l e p a r a m i ( q u e 
h i c e , l o q u e h i c e , c o n t a n d o c o n é l ) l o 
q u e h a g o e s , l o r e p i t o , f e l i c i t a r a « A b a n ­
t o s » p o r q u e s é q u e l o v á a p o n e r e n c o n ­
d i c i o n e s d e v i a b i l i d a d , para todo el 
mundo, c o m o s i e m p r e e s t u v o . 

E s e c a m i n o y í u p r o l o n g a c i ó n h e c h a 
p o r m i s o n l o s q u e h o y p e r m i t e n l l e g a r 
a L a F u e n t e d e l a T e j a , p u n t o d e a r r a n ­
q u e d e l F u n i c u l a r p r o y e c t a d o y c o n c e ­
d i d o , r a z ó n d e o r i g e n d e « A b a n t o s » y a 
l a « H o r i z o n t a l A l t a » e s p l é n d i d o p a s e o 
f o r e s t a l , p o r e l q u e s e p u e d e p a s e a r e n 
a u t o m ó v i l , d e s d e « L a P e n o . ' i l l a » h a s t a 
« L o s v i v e r o s d e l o s L l a n i l l o s » . 

Y g r a c i a s , q u e r i d a f l o r i d a , p o r p u ­
b l i c a r e s t a a c l a r a c i ó n . 

X A V I E R C A B E L L O L A P I E D R A , 
O 

Muestro comentario 
Vaya un comentario muy breve, por 

dos razones; porque ya es bastante 
larga, prieta y substanciosa la prosa 
de nuestro entrañable Cabello y por­
que no nos toca si no darle la razón. 

Unicamente se la quitamos en lo que 
dice de que no entra la gente por nue­
vas costumbres. Cuente el Sr. Cabello 
la gente que va al paseo Horizontal 
—Horizontal bajo; el alto no es acce­
sible a peatones casi, por lejano; y so­
lo una picardía periodística aguda se 
agarra a que pudiéramos referirnos al 
alto—; cuente, decimos, los paseantes 
del Horizontal bajo, y los de la Fuente 
de la Teja. Y como hace años la rela­
ción era inversa, es que las costum­
bres se han modificado; la cosa está 
clara. 

P á g i n a 4 , 

Por eso nosotros seguimos rogando 
a Abantos que cuide de la subida al 
paseo Horizontal, que es más concu­
rrido que el paseo gue pasa por de­
lante de la propiedad del Sr. Cabello" 
y que él se costeó, por lo visto, como 
es natural. 

¿Que Abantos quiere arreglar ese 
camino que conduce al bello rincón 
de la Teja? 

5ueno. Nosotros no nos quejaremos 
jamás porque esa u otra empresa gas­
te sus dineros en beneficio de todos 
jos que habremos de concurrir a la 
Fuente' 

Y menos pidiéndolo Don Xavier, 
gran amigo del Escorial, que sin de­
seo de lucro ha ayudado a la organi­
zación de los grandes festejos famosos 
y ha organizado por sí mismo otros, 
tal como el reciente del Ayuntamiento 
de Madrid, o la película del año pasa­
do; todo para los pobres. 

Asi es que no se incomode, como 
parece, nuestro entrañable Xavier Ca­
bello, que nosotros le damos la razón 
porque la tiene. 

Y si nos dice que su interés porque 
se arregle el paseito que sube hacia su 
casa es porque vá a pasar la Infanta 
Doña Isabel, le creemos' ¡Como no le 
vamos a creer, si a nosotros nos pa­
saría igual! 

B A L O N 
E l p a r t i d o j u g a d o e l d o m i n g o 

e n e l c a m p o d e l o s P i n o s e n t r a e l 
S a n L o r e n z o y e l D e p o r t i v o S e g o ­
v i a , f u e g a n a d o p o r a q u e l p o r s e i s 
t a n t o s a c e r o . 

B A R R I O 
R E A L 

Se venden solares a una pe­
seta el pié. En sitio perfectamen­
te urbanizado y céntrico. 

Se venden dos hoteles con 
expléndidos jardines a 30.000 v 
48.000 pts. respectivamente, con 
todos los servicios. 

Se construyen hoteles. Se fa­
cilitan proyectos y presupues' 
tos gratis. 

Dirigirse a Ramón Gascuñana 
El Escorial 

l o r i d a 



C a l z a d o s L A C O R O N A 
Únicos por su elegancia y duración 

Más de IODO modelos diferentes 
P a r a S r a . d e s d e 12 '00 P t a s . 

C a b . > 17 '00 » 

Rey, 20 y San Antón, 6 

Q U E J A S 
Cacerías f u r t i v a s . 

Los paseantes tempraneros del 
Horizontal bajo, fiados en que se 
prohibe el paso fuera de los ca­
minos en terrenos de Abantos,.y, 
en que se prohibe cazar porque 
no se ha abierto la veda, se en­
cuentran sorprendidos couque a 
derecha e izquierda suenan tiros,y 
se cruzan en el camino con gente 
que parece cubrir bajo sus cha­
quetas algo anormal que no quie­
ren mostrar. 

E l C a r r o . 
Algunos vecinos de la calle de 

Sarmiento de Beugoa nos dicen 
que el carro de la limpieza no pa­
sa todos los días y tienen que 
arrojar la basura. 

¿Que hacemos? 

. E l partido no agradó, por ser el 
equipo visitante de inferioridad 
grande para contender con el 
nuestro, 

Los infantiles del San Lorenzo 
y de la colonia, empataron a un 
tanto, en un partido muy reñido. 

a 
P a r a m a ñ a n a 

Podrá presenciar una vez más 
nuestro público, con motivo de 
las fiestas de San Lorenzo, un in­
teresantísimo partido entre la 
UirióngSporting, madrileña, equi­
po de primera categoría, y San 
Lorenzo el Real. 

Este partido,410 dudamos que 
resultará de buen fútbol e intere­
sante, por una serie de atractivos 
grandes. 

E l primero es ver por primera 
vez en nuestro campo al indiscu­
tible defensa del equipo Nacional 
Félix Quesada que con Vidal y 
Del Campo ambos jugadores del 

..Real^Madrid, reforzarán el equipo 
gurriato, habiéndose ofrecido 
gustosísimos a petición de la D i ­
rectiva del San Lorenzo. 

Luis Palacios, nuestro paisano, 
seguramente la figura más desta­
cada de la pasada temporada de 

la Región Centro, se alineará con 
la Unión, saciando con este moti­

l ó l a curiosidad que existe por 
verle de nuevo en el campo de sus 
comienzos futbolísticos. 

La Unión Sporting, el castizo 
club de Torrijos, siempre atento 
a las reiteradas peticiones del 
San Lorenzo, una vez más ha 
accedido a enviar su equipo en 
unas condiciones económicas que 
casi le perjudican; y no solamen­
te esto, sino que muy bien para 
salir del paso hubiera mandado 
como se suele decir uno de saldo. 
Pero no: la Unión ha querido de­
mostrar su simpatía con nosotros 
y no ha dudado en mandar su 
primer equipo. 

F E L I C I A N O . 

Los equipos se alinearán de la 
forma siguiente; 

Unión Sporting: 

Palacios, Arturo, Castelar; S i ­
món (A). Lolín, Iturraspe; Simón 
(S), Moraleda, Moriones, Alvarito 
y Juan Antonio. 

San Lorenzo el Real: 

Vidal , Quesada, X ; Rubio, Gar­
cía del Rey, Fernández; Olivares, 
Várela, Reig, Del Campo y Hou-
toria. 

Germán , no jugará por impe­
dírselo una lesión. 

Gran ocasión 
L a Fábrica G A N Z 

de B u d a p e s t h a s u ­
m i n i s t r a d o l a s T U R ­
B I N A S y T R A N S F O R ­
M A D O R E S y t o d o e l 
m a t e r i a l p a r a l a 

Hidroléctrica 
San Lorenzo 

De la misma fábrica proce­
de el G R A N S T O C K de 
Contadores, Motores para 
usos Industriales, que en 
estos días a la venta, y así 
poder facilitárselo a los so-, 
cios de la HIDROELÉCTRI­
C A a precios sin competen­
cia, Instalaciones completas 
y l ámparas especiales para 

todos los socios, 

M E J I A 
Plaza de la Constitución, 2 

p á g i n a 6 . f l o r i d a 



p á g i n a 5 florida 
CRÓNICAS DE L A N O E R O 

A p u n t e s d e 

U n i n g e n u o 

Contestaciones recibidas a la pre­
gunta, ¿en qué consiste su felicidad?. 

María Pepa Ponce de León: en reír­
me mucho, mucho, aunque luego me 
cueste llorar el reir tanto. 

Consuelo Arregui: en mirar intriga­
da, para as í intrigar más . 

Margot Polanco: en aparentar mal 
humor muchas veces, para con ese 
pretesto re í rme de todo sin que me 
Vean. 

Una que no da su nombre: en decir 
que estoy enamorada de él, aunque 
sea otro ese él. 

Milagros del Amo: a pesar de lo ama­
inada que soy, mi mayor felicidad es 
estar sola, porque asi no nos molestan. 

Marisa Pinazo: ni se cual es mi feli­
cidad, ni creo lo sepa nadie. Dicen 
que soy un enigma. 

Sel iná Orduña : en este momento 
triunfar y creo lo he conseguido, (per­
dón por la falta de modestia). 

Marta Torre Pina: timarme con él 
todo lo que pueda. 

Filina Lorena: quitarle, el novio a mi 
íntima amiga. 

Eloísa Monterde (la íntima amiga): 
agarrarme bien a mi novio para que 
no me lo quite Filina. 

Eduardo Oaramendi: mi felicidad, un 
pan ta lón blanco y una soltería eterna. 

Luis G a r c í a Palencia: en ver mi co ­
checillo joven como yo y que como yo 
c r e c e r á . 

Bernardo I azcano: mi felicidad creo 
!a he conseguido. 

Justo Sanjurjo: creo como Bernardo. 
P é r e z Mangado: el caballo, el ten­

nis y luego en el Parque hablar al oido 
con ca ra de inocencia y sonrisa de 
felicidad. i|Talalí!l 

Antonio H . Briz: qué se yo; estoy he­
cho un lio. 

Lolita Altolaguirre: mi felicidad es 
la vida, porque yo s é vivir; y pisarle 
una escalera de color a Manolo S e ­
rrano en su propia casa. 

Carol ina Mico: no sé si soy feliz. 
(Yo: pues creo que no te falta nada). 

María Nieves Milla: Tal vez volver 
por E l Escorial algún d ía . 

Manolo Olivares: matar toros gran­
des para no parecerme a Barrera ni 
a Márquez . 

Antonio Espinosa: la gimnasia y pa­
ra ef e s t ó m a g o la magnesia (no con­
fundirse). 

Fernando A z c ú n a g a : la verbena de 
la plaza. 

Revuelta: lo mismo. 
P a t r ó n : igual (pillines; que la cebo­

lla repite)' 
Antonio Robles: yo soy feliz con 

cualquier cosilla: un pijama limpio, un 
vaso de buen vino a tiempo, un chis-
tecillo a tiempo y en su sitio y un par 
de banderillas en su sitio t ambién . 

Román Escohotado: Amar, amar y 
amar. 

M i e l 
SOTO-MORA 

El postre más sa­
broso. 

La merienda más 
exquisita. 

El alimento más 
sano y nutritivo. 

Javier del A r c o : en ser pá jaro , cada 
mujer un nido y no estarme quieto un 
segundo. 

Amadeo Duro: yo no soy feliz por­
que todas me hacen el amor y solo me 
gusta Delfina O c a ñ a . 

Delfina O c a ñ a : mi felicidad estar le­
jos de Amadeo y querer con toda el 
alma a Antero Prast o a Federico del 
Castil lo. 

Y o : soy feliz haciendo punto final y 
hasta otro d ía cualquiera. 

JOSE M A R I A O O M E Z - L A N D E R O . 
Escorial. Miranda, Caté . 1929. 

M i e l 
SOTO-MORA 
COLMENAR MODELO 

El asunto 
de la luz 

Por d iscrec ión solamente, he­
mos callado el comentario acerca 
de los apagones lamentables que 
la Hidroeléc t r ica San Lorenzo ha 
hecho sufrir a sus abonados. 

N o hemos querido ser alarmis­
tas, por ver si una industria tan 
puramente local triunfaba; nunca 
publicamos ni un solo suelto que 
tratara de enturbiar la empresa. 

Solo alguna chirigota hizo sa­
ber nuestra independencia en este 
asunto. 

Y sin embargo, como nosotros 
pudo haber muchos—y muchos 
hubo, ciertamente—que no de­
bieron fiarse de palabras y pro­
mesas de lo que nrj estuvo nunca 
demasiado claro como negocio. 

L a Hidráu l ica Sautillana reba­
j ó sus precios, como es justo eu 
una competencia. Y no puede es­
tar quejosa. E l pueblo respondió 
en su mayor í a . 

Ahora ¿qué hemos de hacer? 
¿Dar por muerta a la Sociedad 
naciente? ¿Ayudar la con todo 
nuestro esfuerzo, para que triunfe 
al fin? ¿Rend i rnos ante la fuerza 
que lleva consigo la vieja y triun­
fadora empresa?. 

Primero, lamentar que unas 
buenas voluntades, siguiendo con 
fé a técn icos por lo visto equivo­
cados, arrastraran a unos cuantos 
vecinos, 

Y segundo, esperar que Sauti­
llana se conduzca como corres­
ponde a una Sociedad de su im­
portancia. Que al fin y al cabo, 
de una ciudad de importancia se 
trata. 

E l Escorial es un pueblo que 
está sobre la marcha. 

Quien le quiera dar la savia de 
una nueva empresa, sea de lo que 
fuere, que le tome las medidas 
holgadas. 



L o s " C a m " -
$a& l i m p i a s " 
I o n i o l o s camisas negras < u 

I t a l i a , 1 j s camisas lim(ias u E l 
E s c o r i a l v a n f u r u i a u J u l e g i ó n , c a ­
d a v e z m e j o f v i s t a y c o m p r e n d i d a 
p o r t o d o s , y m á s e l d í a q u e s e l l a ­
g a n c a m i s a s c o n c u e l l o , y n o e s a s 
m á s a n t i e s t é t i c a s q u e t e r m i n a n e n 
l a t i r i t a . 

U n i c a m e n t e h e m o s e s c u c h a d o 

e s t a s e m a n a l a v o z d e u n p e s i m i s ­

t a , q u e n o s d e c i a : 
— V u e s t r o s e m a n a r i o f r a c a s a l o s 

d o m i n g o s , p u e s t o q u e h a y m u ­
c h o s q u e e n d í a tan señalado n o 
s e a t r e v e n . . . 

— T o n t o s s e r á n — l e c o n t e s t a ­
m o s n o s o t r o s , p o r n o d e c i r l e : 
« C u r s i s s e r á n » . 

A d e m á s , l a P r e i s a m a d r i l e ñ a 
h a d a d o u n t e l e g r a m a d e l a A g e n ­
c i a F a b r a , q u e t r a e d e L o n d r e s 
u n a s d e c l a r a c i o n e s d e M r . J . A . 
C o o k . 

E s t e s e ñ o r h a d i c h n e n t r e o t r a s 
c o s a s : 

« C r e o q u e e s c o m p l e t a m e n - t e 
a b s u r d o q u e e n u n t i e m p o c o m o 
e l q u e e s t a m o s a t r a v e s a n d o , u n 
h m i b r e n o p u e d a s e n t a r s e a c ó ­
rner t r a u í u i l a m i n t e e n u n r e s t a u ­
r a n t e s i n l l e v a r p u e s t a s u c h a q u e ­
t a . E n e l c o n t i n e n t e , e n g r a n d e s 
h o t e ' . e s , y h e c o m i d o e n m a n g a s 
d e c a m i s a . T a m b i é n l o h e h > c h o 
e n L i v e r p o o l y G l a s g w , y u n a 
n o c h e c e n a m o s c o n e l a l c a l d e d e 
B l a c k p o o l q u i t á n d o n o s t o d o s l o s 
c o m e n s a l e s l a s c h a q u e t a s » 

E s m u y i m p o r t a n t e a d v e r t i r q u e 
e » t e l e g r a m a v i e n e d e L o n d r e s , 
d o n d e l o s v e r d a d e r o s e l e g a n t e s — 
e s o s q u e p r e s t a b a n e l smoking & 
l o s d e l Dornier—no t i e n e n e s a 
p r e o c u p a c i ó n c u r s i q u e h a y q u e 
l a m e n t a r e n m u c h o s d e n u e s t r o s 
d i s t i n g u i d o s — s e d i c e n e l l o s — , 
q u e c e n s u r a n n u e s t r a c a m p a ñ a . 

BUSQUE USTED CUALRO SALADÍSIMOS CHISTES—DE 
LBS QAE -AQUÍ LLAMAMOS BOLAS DE LA. LONJA.—QUE 
ES,ÍÜ ENTRE LOS ANUNCIOS, 

Los dulces halados 

P o l o s 
P e r o es el 
c a s o . . . 

P e r o e s e l c a s o . . . , s e ñ a M a r í a , 
q u e y a h e m o s e x a m i u a o e l p o g r a -
m a p a l o s f e s t e j o s d e l S a n L o r e n ­
z o ( m e h o y l o c e l e b r a ) y h a r e -
s u l t a o t a l y c o m o u s t é d i j o : C i n e , 
c o n c i e r t o , c a b e z u d o s . . . y s u s 
e c é t e r a s . 

— C o m o q u e e s t á c o n f e c c i o n a o , 
s e ñ a U f r o n i a , s e g ú n a l p a r e c e r , 
p a q u e n o s v a l g a l o m i s m o p a 
u n c u a r t o d e s i g l o , y a s í e s q u e 
n o s d i c e n t o s l o s a ñ o s l o s e n c a r ­
g a o s d e l o s f e s t e j o s : « ¡ Q u e s e r e ­
p i t a ! » j y s e r e p i t e i 

— ¿ Y h a y m u c h a a n i m a c i ó n d e 
f e r i a s ? 

— C o m o t o s . l o s a ñ o s : j u e g u e í e -
r í a s . . . y á r r i l a s a l h b n l b ' r o . 

— ¿ S e m e r c a T á T r s t é a l g o ? 
— P a l o s c h i c o s , s í : U n a p a n d e ­

r e t a p a e l N i c a n o r , u n p i n t a u ñ a s 
p a l a n i ñ a y u i r m a t a s u e g r a s p a r a 
e l m o z o . 

— ¿ Y p a s u h o m b r e ? 
,/; — P a e l m i ó y p a e l s u y o , d o s 
p a r a c a i d a s . ¿ Y u s t é ? 

— P o s y o v o y a r e g a l a r - a ! n o v i o 
t i e m i c h i c a u n a f l a u t a - . 

— ¿ P a q u é ? 
;• — P a . q u e l a t o q u e . 

— E s m ú s i c o . 
— ¿ Y d e l o s s e l l o s d e la M u n ­

d i a l ? 
— H a y s e ñ a M a r í a , pos q u e h a y 

tenderos exageraos q u e por l a 
m i t a las c o s a s no l o s d a n . E n 
M a d r í e s t á n d e s e a n d o d a r l o s 
por t ó . 

— E s q u e M a d r í . , . 
— P e r o e s e l c a s o . . . s e ñ a M a ­

r í a , q u e d e b í a n d a r l o s . 
— P e r o e s e l c a s o . . . , s e ñ a 

U f r o n i a , q u e n o l o s d a l a g a n a ; 
i o s p a s a lo m i s m i t o q u e a l o s 
a u t o s q u e l o s d i c e n q u e v a y a n 
d e s p a c i o . 

- PEPE MISTERIO. 

Á L F A 
Máquina de c o s e r 

p e r . y bordar 
de p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a 
V e n t a a l c o n t a d o y a p l a z o s 

Representante colegiado en esta plaza 
LEONARDO BENITO 

Los dulces helados 

P o l o s 
Se venden en Floridablanca 

en «Ché-Bar» 
y se fabrican en 'a 

P aza de la Constitución, 2. 

Los dulces helados 

P o l o s 

p a g i n a 7 -
f l o m u d a 
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m \ m 
E l más f i n o y s e l e c t o q u e 
l a i n d u s t r i a d e l P a n h a 

l a n z a d o a l m e r c a d o 

E l a b o r a d o e x c l u s i v a m e n t e e n l a Fábrica d e P a n d e 
M A R D O Q U E O M O N T E S 

¡CUIDADO C O N L A S I M I T A C I O N E S ! S ó l o e s l e g i t i m o P A N BOMBÓN e l que l l e v a l a 
e n v o l t u r a de p a p e l de s e d a i m p r e s o c o n l a m a r c a r e g i s t r a d a . 

L i b e r t a d , 15; Teléf. 6 6 . S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l . 

pida usted P a n B o m b ó n 
E l público n e c e s i t a d e l 

a n u n c i o c o m o de l a h o r a 
d e l r e l o j . 

A n u n c i o s e n 

f l o r i d a 
Los más ef icaces 
¿ P o r q u é ? 

p o r q u e t i e n e u n a t i r a ­
d a g r a n d e de e j e m ­
p l a r e s . 

P o r q u e , s o n c l a r o s , 
c o n c i s o s y v e r a c e s . 

P o r q u e v a n r o d e a d o s 
d e l a a m e n i d a d de 
s u s artículos. 

P o r q u e s o n econó­
m i c o s . Pollería y Huevería 

S A L M A N T I N A 
D E 

TORIB10 GARCIA 

L i b e r t a d , 18 
Huevos frescos diarios de Castilla 

Ventas a l por mayor y menor 

desde medio ciento en adelante 

Servicio a domic i l i o 

No hay quien compita en 
precios con esta casa 

E l a n u n c i a n t e s e c r e a 
u n a relación c o r d i a l c o n 
e l público. 

Q 

¿Ha ido V. por los Soportales? 
Habrá visto entonces el establecimiento de V inos , R e f r e s ­

cos y L ico res , de L O R E N Z O B E N I T O 

L O S M A R I S C O S 
Si no ha pasado, vaya y tome una cerveza, un vermut, 

lo que quiera. 
Se lo servirán esmeradamente, de la mejor calidad y 

muy frío, con sabrosos aperitivos. 
Ante unos típicos veladores puede descansar tranquila­

mente mientras se distrae a placer. 
Además, por 2 5 C t s . puede saborear una taza del 

mejor café, elaborado en una CAFETERA EXPRÉS eléc* 
trica, única en el Escorial. 

B e b i d a s de todas c lases ; d e s d e el V ino de la T ier ra al 
mejor Champán 

Sólo conque avise se lo ponen en su domici l io 

F á b r i c a de 
L a d r i l l o 

de 

M A R T Í N 
EN SAN LORENZO DEL ESCORIAL 

L a d r i l l o h u e c o 
R a s i l l a 
L a d r i l l o h u e c o d o b l e 
L a d r i l l o r e c o c h o 
T e j a c u r v a 

A V I S O S 

Mariano Martín 
Calle de! P. Villacastín 

y 
Pedro Martín 

Plaza de Santiago, n.° 9 

¿No ha encontrado nada Interesante M m 

anuncios de las ú l t i m a s planas? fp m ¡ 

U n e s c u r i a l e n s e e n M a d r i d 
M I G U E L A I N T Ó I N 

Ofrece su casa a paisanos y a m i g o s . 

C A F E Y V I N O S 
Bravo Murillo, 179 (esq.3 a Francos Rodríguez) 

Teléfono, 33 .124 
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F á b r i c a d e 
churros y buñuelos 

M O L I N A 
Los más exquisitas que se fabrican. 

• 
Unico fabricante en este Real Sitio de las 

Paiaias fritas a la inglesa 
Para pedidos o encargos, dentro o juera de la po­

blación, avisen en Dr. Castro, núm. 1, y Plaza de la 
Constitución (Puesto central.) 

A n u n c i a r s e e n 

florida 
Villa de £9 E s c o r i a l 

Noticias. 
Fiesta onomástica.—Hoy celebra su 

íiesta onomást ica , nuestro querido Pá­
rroco Don Lorenzo Niño Azcona, a 
quien enviamos nuestra sincera fe l ic i ­
t e ón. 

— E l presente año se ce lebrará la fies­
ta de la Herrería en su fecha por corres­
ponder esta al domingo 8 de Septiem­
bre. 

Viajes.—De Barcelona, con el fin de 
Pasar las fiestas de San Lorenzo, ha 
Negado D . a Carmen López de J i m é n e z , 
t'a de nuestro c o m p a ñ e r o Bernardino. 

—De Madrid , t a m b i é n para pasar 
jos festejos, ha llegado D . a Ade l i a 
^°Jo, acompañada de su prec ios ís ima 
sobrina Adel ia . — A R M A N D O D E L 
V A L L E . 

e s q u e r e r s e b i e n 

florida 
N o t i c i a s 
l o c a l e s 

Función I n f a n t i l . 
La infatigable Rosario Muro ha em­

prendido la organización del espec tácu lo 
teatral infantil , que ha beneficio de la 
Catequesis ha de celebrarse. 

Ya ha reunido más de cincuenta ch i ­
quil los, que podrán en escena La Fuen­
te de los Amores (comedia ingenua pa­
ra capullos de mujer), que Don Fernan­
do Jo^é de Larra ded icó a la memoria 
de F o r i i a Fresno, niña que t raba jó en 
estas fiestas escurialenses. 

También se arreglarán unos n ú m e r o s 
de cantos, variados, que tanto furor han 
hecho siempre. 

Merece un aplauso más la Sita. Rosa­
rio Muro, porque en estas organizacio­
nes no cabe, como en las grandes, la 
í.fición, de los organizadores, si no so­
lamente la abnegac ión y el buen deseo 
del beneficio. 

E l D r . Mejfa. 
E l Dr. D. J e r ó n i m o Mejía, gran viaje­

ro, uno de los afortunados que han ad­
quirido un billete por ¡0.000 duros para 
dar la vuelta al mundo en el Zeppe l í n , 
nos vis i tó el mié rco les . 

Nos hab ló del d i r ig ible , en el que ya 
ha hecho una t raves ía , y nos dijo que 
su majestuosidad y grandeza le ha re­
cordado siempre ¡a de nuestro Monas­
terio. 

Acc idente evi tado. 
E! au tobús que hace el servicio M a ­

drid Escorial , subía , ya de vuelta, la 
cuesta de la es tac ión , y como al cambiar 
de velocid . d se le rompiera una pieza 
de los frenos, t o m ó marcha a t rás , y fué 
a pegar con un árbol . 

_ - w viv*—tv—O-—O-

Fotógrafo Nuevo 
F l o r i d a b l a n c a , 3 7 

Ofrece al público sus tres especia-
edades. 

Retratos de Boda. 
Retratos de 1.a Comunión. 
Ampliaciones. 

aficionados: Se revelan Películas y se 
hacen pruebas 

Pedid siempre ios exquisitos 

Cafés SUJA 

Notas re-
O t o ñ a l e s 

V E N T A E X C L U S I V A : 

FLOIMUA, 10, Doña Margarita Poza Chevarri 
>~o-t. -=3g--»-o-«-

P r e c i o s d e v e n t a 
Clase superior. . . . 8 P ?s?tas 

" extra . . . . 9 4 4 

" especia'. . . . 10 4 4 
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Peluquería de Señoras y Caballero! 
C E C I L I O 

A R A G O N É S 

S a l ó n i n d e p e n d í e n t e para s e ñ o r a s 

Calle Reina Victoria ( S O P O R T A L E S ) 

T E L É F O N O 7 4 

L a Suscripción. 
Por exceso de original dejamos para el 

p r ó x i m o n ú m e r o la lista de esta semana, 
de los que honran la memoria del Señor 
P o n t ó n . 

DE OCASIÓN se vende bara­
to Piano P ley el. Razón «La Ata­
laya» Alameda, 6, Escorial. 

Afortunadamente, no ocurrieron más 
desgracias que unas lesiones leves sufri-
dras por Don Enrique Castro al tirarse 
del coche. Pero pudo ocurrir una gran 
catás t rofe . 

P i s c i n a . 
Se nos asegura que en los terrenos 

donde están establecidas las máqu inas 
de Santillana, un joven emprendedor 
quiere construir una piscina púb l i ca . 

Lo ce leb ra r í amos , porque serta una 
gran mejora más para el veraneo. 

V i a j e r o s . 
Para Hendaya han salido la Sra. Viuda 

de García Palencia con sus hijos Beatriz 
y Luis . 

- ' P a s ó entre nosotros el día de hoy, 
Ramón Palacios. 

—Lleva unos días en este Real Sitio 
t i autor cómico Sr, Aba t i . 

E i e s c a l ó n D a n a . 
E l pintoresco escalón Dana en los jar-

dini l los de G i l y Zarate, y el frente del 
ideal Bouquet, se han convertido en dos 
motivos decorativos de la ciudad, con 
escalinatas y barandillas. 

Felicitamos a ta idea y a la realiza­
ción. 

B e c e r r a d a . 
Parece segur ís imo que la becerrada de 

f l o r i d a , que esta vez recaudará fondos 
para la fundación Luca de Tena (Casa de 
Nazaret para periodistas), se dará el p ró ­
ximo domingo 18. 

Ya es tán elegidas tres prec ios ís imas 
presidentas, Margot Polanco, Selina Or-
duña y Consuelo Arregui , y las cuadri­
llas es tán compuestas por artistas, fut­
bolistas, veraneantes y escurialenses. 

Asesorará , con Justito Sanjurjo y Pe­
pe Landero, el gran m u ñ e c o Gutiérrez, 
que han venido de Alicante reciente­
mente, y se ha casado en Madr id hace 
dos meses. 

Tedas las chicas de la colonia asisti­
rán con mantil la e spaño la . 

P o r u n m u r o m e d i a n e r o . 
Se ha resuelto el pleito de interdicto 

seguido en este Juzgado de primera ins­
tancia entre Don Andrés Gonzá lez A l -
be rd í y Don Javier de Carlos, y en el que 
actuaban como Letrados Don Emi l io 
Llasera y Don Honorio Valent ín G a -
mazo. 

La sentencia, muy documentada y 
de bastante ex tens ión , resuelve el asun­
to en favor de Don Javier de Carlos, ba­
s á n d o s e , entre otros motivos, en que el 

demandante no ha justificado la pose" 
sión del muro cuestional y en que, por el 
contrario, el Señor de Carlos ha proba­
do que ya con mucha anterioridad había 
ejecutado actos de poses ión sobre la to­
talidad del muro, y que han dejado en 
él marca indeleble . Claro es, que, por 
precepto rituario, le han sido impuestas 

. las costas al demandante. 

N e c r o l o g í a . 
Han fallecido en este Real Sitio la Se­

ñori ta Victor ia Levenfeld, hija de Don 
Alber to , a quien enviamos nuestro más 
sincero y sentido p é s a m e . 

— E l viernes, a las 10 de la m a ñ a n a , 
se ce lebrará en la parroquia un solemne 
funeral por el alma de Doña Peula Se­
bas t ián , esposa de D o n Benigno Apar i ­
cio, fallecida ei miércoles pasado. E n ­
viamos a su familia la expres ión de 
nuestro sentimiento, 

N a t a l i c i o , 
Ayer ha dado a luz en este Real Sit io 

un hermoso n iño , la Sra. Doña Merce­
des Hergueta de Maurifio, continuando 
ambos en perfecto estado de salud. 

L o s p a l c o s d e l a B e c e r r a d a . 
Los palcos para la becerrada que en 

honor de la colonia y a beneficio de la 
Casa de Nazaret, organiza nuestro sema­
nario, deben encargarse en la I M P R E N ­
T A E S C O R I A L (Duque de A l b a , 1) o a 
sus propietarios D . Juan Aroca y D . A n -
toniorrobles, con objeto de apuntarse 
por riguroso orden. 

O b r a m u s i c a l . 
Ha sido editado un sugestivo schotis 

titulado «Don Angus t i a s» , del que son 
autores D o n Florencio de! Va l l e y Don 
Bernardo Herranz, a quienes fel ic i­
tamos. 

Automóviles s alquiler 
A n t o n i o G u i s a d o 

y E v a r i s t o L ó p e z 

A v i s o s : F l o r i d a b l a n c a , 3 (Es­
c u e l a de M o n t e s . ) P o r t e r í a 

E L S O T A N I L L O ~ ° 

No olvide V . que el mejor vino de 
V a l d e p e ñ a s , lo vende el d u e ñ o de 

este establecimiento 

S e b a s t i á n C a l l e j o 

y si no le gusta el V a l d e p e ñ a s 
del vino que usted quiera 

L I B E R T A D , 4 

SERVICIO A DOMICILIO 

Bar Conchita 
EN EL SITIO M A S CÉNTRI­
C O CÓMODO Y F R E S C O 

DE LA POBLACIÓN 
P L A Z A D E G I L Y Z A R A T E 

C e r v e z a s , v e r m u t s , re f rescos y 
b o c a d i l l o s 

S e r v i c i o e s m e r a d o 

En sus vacaciones... 
mil incidentes felices van a alegrar esos 
(lias de dicha >j de libertad: sorpréndalos 
i] perpetáelos en bellas fotos, con su fisl 

?j Las fotografías de incidentes inesperados 
l y divertidas escenas, son precisamente 
| las que- más placer proporcionarán iue-
jj go a usted, a su familia y a sus amigos. 

E l " K o d a k " es sencillo y 
p©er¡ costoso Di f i jase a 

I S . Q u e s a d a 

F O T O G R A F Í A 

Duque de Alba, n.° 1 
Traba jos de laborator io 

\
donde hallará «Kodaks . desde 48 ptas Á 

y • Brownies-, desde 21 ptas J? 

I l o p i d d 



a n u n c i o s . florida 

T a l l e r d e l P a r q u e A l f o n s o X I I I 
/Frente al Monasterio). Teléfono "76. 

Construcción de toda clase de pijzas para Automóviles y Maquinrias. 
Grupos para elevación de agua y motores de todos sistemas. Especia­

lidad en la reparación de Automóviles y trabajos de precisión 

Accesor ios. Aceites. Neumáticos. 

A U T O M O V I L E S D E A L Q U I L E R 

Pedro Soria 
SANTOS RINCON 

1 Iñ FLOR DE CASTILLA 
¿Queréis buenas legumbres, conser­

vas, licores, embutidos y j a m ó n ? 

Liber tad, 5 y S a n Q u i n t í n , 2 . 

Especialidad en garbanzos de Casti-
u lia y Axette*?finos de A n d a l u c í a . 

Zapatería 'E l Escudo ' 
Rey, 4.—San Lorenzo; 

P o n e e n c o n o c i m i e n t o de su n ú m e r o s c l i e n t e l a 
que es la ú n i c a c;isa que a r r e g l a la g o m a c r e p é 
po r con t a r con todos los a d e l a n t o s n e c e s a r i o s . 

E s p e c i a l i d a d en ca lz dos sobre m e d i d a , se hace 
toda c lase de c o m p o s t u r a s t an to e n s u e l a c o m o 
en c u a l q u i e r el se de g o m a . 

Unicos representantes de la Casa Melilla de. 
Madrid en artículos de Esport. 

R e y , 4 , J u n t o a l M e r c a d o P ú b l i c o . 

Dos niños que chupan caramelos de 
la pastelería Espinosa (Plaza de la 
Cruz, 2.) 

- -Oye ¿porque no vais ya a mi casa a 
por la leche? 

—Porque dice mamá que echáis mu­
cha agua. 

—No importa tonto, no ves que ,es,de 
la del «Caño gordo». 

GRAN SASTRERÍA de 
A n g e l D o m í n g u e z 

Proveedor del ReafPatnmonio 
Uniformes M i l i t a r e s y C i V i l a s . — T r i n ­
cheras.— A m e r i c a n a s de S p o r t . — P a n ­

t a lones novedad 
Estensísimo y variado surtido en pañería y 

tono lo relacionado con el rafno de sastrería, 
recibido cada estación del año. 

ESMERADA CANFECCIJN. PRONTITUD, ULTIMOS MODELOŜ  
Duque de Alba, 1.-Escorial 

C O M E S T I B L E S F I N O S 

de 

N I C E T O S A N 2 
Antiguo dependiente de S. R o m á n 

Depós i to d e l o s c h o c o l a t e s d e I s i d r o López C o b o s 

Plaza de la Constitución, 5 (esquina a te 
,' calle del Rey) Escorial" 

: L O S C A R B O N E S 

DE L A 

Minero - -S iderúrgica 
de P o n f e r r a d a 

se venden en MEDINACELI , 6 

C a r b o n e r í a 

Despacho de leche de Vacas 
Huevería y Panadería dé 

CONSUELO MARTIN 
Establo en Zarzalejo 

Servicio a domici l io 

Libertad 5. 

Viuda de Manuel Arranz 
Joaquín Costa, L—El Escorial 

¿anas, tejidos, paquetería confecciones 
y altas novedades en paños . 

L A B O M B O N E R A ' Í J S f 
C a r a m e l o s , B o m b o n e s , O b j e t o s de f a n t a s í a p a r a r ega los 

Biblioteca escogida, revistas, semanarios, periódicos de todas clases. . 

Ultramarinos y Curtidos 

M I G U E L Z A M O R A N O 
Artículos de primera calidad, especialidad en legumbres y embutidos 

Artículos de viaje. - titiles para Zapateros y Guarnicioneros. 
S p a i x c o n tacón d e s d e 2 7 5 e n g o m a d e 1 . a c a l i d a d ; t a c o n e s e n t o d o s t a m ñ s . 

Plaza de la Constitución, 5 
S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l 

Confitería y Paste ler ía 
C A F É - B A R 

I d e a B B o u q u e f 
G r a n sur t ido en C h a m p a g n e V i n o s y L i c o r e s 

de las me jo res m a r c a s . 

F~ l o r i d a b l a n c a , nú m . © 

félix Moreno 
i r a * » 

San Antón, S 



florida a n u n c i o s . 

L U I S , P e l u q u e r o 
Rey, 27, Teléf. 167. 

Especialidad en cortes de melena a la 
española y a la francesa, para niñas y 

señoritas. 

P a r a U T E N S I L I O S d e C O C I N A 

en 

Porcelana, 
Loza, 

Aluminio 
y Cristal 

L a A n t i g u a 
Gran Fábrica de Buñuelos y Churros 

M i g u e l S o m o l i n o s 

Rey, 7, (Junto a Mercado) 

R e y , 1 0 
F E R R E T E R I A D E R . C E B R I Á N 

Valdaracete y López 
Repostería Madrileña 

Antigua y acreditada por sus buenos géneros 

Rey 18, El Escorial 

Rey, 27. C A S A O R T I Z Rey. 27. 
M A T E R I A L E L É C T R I C O 

L Á M P A R A S M E T A L T . 
P H I L I P S 112 W A T I O 

Para las Compañías Hidráulica Santularia e Hidroeléctrica San Lorenzo 
Contadores, Aparatos, Electromotores, Instalaciones en general 

L a c a s a más a n t i g u a y l e g a l m e n t e e s t a b l e c i d a 

, Amacéfí de carbones de ti. Marinas Sucesor de Gaspar de Castro 
FloridabSanca, núm. II Tel. 163 

Carbones de todas clases: especialidad en antracita, cok, galleta y de la 
Minero-Siderúrgica de Ponferrada. Pdor. de la Real Casa, Monasterio 

, y Colegio de Carabineros. 

N i c o l á s S a n z C O N S T R U C T O R 

L i b e r t a d , 3 3 

Fábrica de licores. Getafe. I 

L i s a r d o Mart ín 
Licor digestivo del Cerro de los Angeles 

En San Lorenzo del Escorial: 
José Fernández [Comisionista colegiado] 

C A F E M I R A N D A 

• Miraba detenidamente un filósofo el 
escaparate de Casiano Vázquez (Reina 
Victoria, 8. (Soportales) y se decía: 
¿cuantas vueltas le faltarán por dar a las 
manecillas de este maravillo; o reloj en 
los dias que me faltan de vida? 

E s t a m p a 
La mejor revista gráfica. Sólo cuesta 

30 céntimos. J • 
L a p a n t a l l a 

Revista semanal española cinemato­

gráfica. 

tA gricutoresl 
Abonad con Nitrato de Chile 

vuestros cultivos y obtendréis 
buenas cosechas, 

informes gratis 

Comité del Nitrato de Chile 
Madrid.—Barquil lo, 21 

Cacharrería del XIMXI 
M e c a n o g r a f i s t a 

Copias a máquina. C a d a cien 
líneas cincuenta céntimos. Ra­
zón en este Semanario. 

-- _. 

R E L O J E R I A Y P L A T E R I A 

C a s i a n o V á z q u e z 
Proveedor de la Real Casa, 

Gran surtido de bisutería, ópt ica, material eléctrico. Se hacen 
todaclase de reparaciones. Se venden A P A R A T O S y lámparas ae 
R A D I O Baterías H E L L E S E N S . 

Taller y mecánica de precisión 
R e i n a V i c t o r i a 8 _ 

Dos conocidos literatos decían cruzando la Lonja. ^ escritor de 
—No me digas que. . . escribe bien porque es un imbécil; es e 

• los mas grandes churros, que sin duda te gustan. los churf0-
—Oye, oye, no te consiento que L L e s a mi proveedor, porque 

que mas me gustan son los que fabrica Molina en Doctor Castro, • ~ 

Mariano del Romo ' " ¿ g " 
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